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Capítulo Um

			 

			Andrea Cunningham conduzia com facilidade o carro desportivo vermelho pela estrada sinuosa, entre as montanhas. Conduzia dentro do limite da velocidade, aprovando o desempenho da sua mais recente aquisição. O motor potente parecia capaz de aceitar qualquer desafio que lhe aparecesse pela frente. 

			O automóvel fora um presente que dera a si própria. Um capricho que até a ela mesma surpreendeu, quando decidiu comprá-lo, havia duas semanas. 

			Procurara um carro durante mais de seis meses. Pesquisara os anúncios dos fabricantes, comparara os preços de vários revendedores e testara diversos modelos pequenos e discretos. Estivera inclinada a comprar um carro que fosse económico, de fácil manutenção, fácil de conduzir no intenso trânsito das grandes cidades. Porém, no dia em que entrara no concessionário, Andrea agira de forma inusitada, contrariando as suas convicções. O modelo desportivo e vermelho, que brilhava no estacionamento, atraiu a sua atenção. O brilho impressionou-a e, uma hora depois, estava a conduzir o possante veículo. 

			Ajeitou o retrovisor, carregou no acelerador e ultrapassou o comprido camião, que circulava lentamente. Segura e já à frente do veículo de carga, voltou para a faixa da direita e reduziu a velocidade para o número indicado nas placas de sinalização, colocadas ao longo do percurso. 

			«O que é que estou a fazer dentro de um carro destes?», perguntou-se, balançando levemente a cabeça. Era potente e garantira uma ultrapassagem rápida, sem dúvida. Se estivesse a conduzir o seu antigo, pequeno e discreto carro, ainda estaria atrás do longo camião de oito eixos. Porém, a nova aquisição custara-lhe muito mais do que tinha planeado gastar quando admitiu por fim que precisava de substituir o seu carro com dez anos. 

			Ela, Andrea Cunningham, vice-presidente de uma importante agência de publicidade estava mesmo ali, a guiar um modelo desportivo, vermelho e brilhante? Era inacreditável, ridículo e até embaraçoso. 

			Aquele modelo não combinava com ela. Definitivamente não. 

			Andrea suspirou, os ombros ergueram-se e caíram, deixando evidente o seu cansaço, acompanhado de uma forte e persistente dor de cabeça. 

			Estava furiosa consigo mesma, com o próprio corpo que não acompanhava o ritmo de trabalho necessário. Toda a situação era frustrante. Teve vontade de gritar. 

			Tinha sido praticamente afastada da cidade pelo médico. Ao decidir fazer exames devido às constantes dores de cabeça, às insónias, à perda de apetite, à incapacidade de se concentrar durante longos períodos e a um excessivo cansaço que por vezes quase a fazia chorar, soube da sua real situação. Estava a sofrer uma completa exaustão física, dissera o médico, que lhe ordenara que tivesse, pelo menos, duas semanas inteiras fora da sua rotina. 

			Não adiantava reduzir o horário de trabalho. Tinha de ir para um lugar calmo, silencioso, onde o cansaço não a atingisse. Só Jack, o seu patrão, deveria saber do destino tomado. 

			O médico conhecia a história de Andrea e tinha consciência da falta de familiares com quem pudesse viajar. Os pais tinham morrido num acidente de carro quando Andrea tinha apenas quatro anos. 

			Como não tinha parentes próximos dispostos a amparar uma menina desprotegida, que vira todo o seu mundo abalado por uma tragédia, fora criada em orfanatos até aos dezoito anos. A partir de então, começara a trabalhar e a sustentar-se sozinha. 

			Agora estava ali, a caminho da pequena cidade de Prescott, onde nunca estivera e onde passaria as duas semanas seguintes, Natal e Ano Novo incluídos. Estar fora de casa no Natal não tinha importância. Andrea não apreciava muito aquela festa. Dava algumas lembranças aos amigos mais próximos e, com educação, recusava todos os convites para a consoada. Era um dia em que as pessoas se reuniam com os seus familiares, e Andrea não queria ser uma estranha na mesa de ninguém. 

			Passar o Natal em Prescott não era o que a irritava, mas sim a sensação de não poder fazer o que tinha planeado no trabalho. «Completa exaustão física!» Estava enfurecida. 

			A dor de cabeça de Andrea aumentou, mas agora sabia que era devido ao cansaço e não se preocupou. 

			Estava inconformada, pois aos vinte e sete anos reagia como se tivesse cento e vinte e sete. Era inacreditável. Parecia uma mulher saudável e preocupava-se em manter o corpo em boa forma. 

			Aquilo só podia ser uma brincadeira! No entanto, sentia-se a partir aos pedaços. Que fracasso! Muito embaraçoso. Mortificante. 

			Que iria fazer em Prescott ao longo de duas semanas? Sentar-se numa cadeira de balanço com uma manta nos joelhos e tricotar? Andrea não sabia tricotar, nem sabia como passar alguns dias sem fazer nada. 

			Odiou a perspectiva dos dias que estavam por vir. 

			De repente os seus pensamentos foram interrompidos pelo trânsito e percebeu que estava a chegar ao seu destino. 

			Olhou depressa para o pedaço de papel que prendera no tablier e mudou de faixa. Tirara todas as indicações de um mapa que deixara na mesa da cozinha, antes de viajar. 

			A imagem do apartamento vazio veio-lhe à mente. Mas não foi um momento de nostalgia ou de saudade. 

			Era apenas o lugar onde comia, dormia e passava poucas horas agradáveis, pois a maior parte da sua vida era dedicada à Challenge Publicity. 

			Ao lembrar-se de cada uma das divisões do apartamento de Phoenix, não conseguiu recordar-se da última vez que comprara algum objecto decorativo ou mudara algo de lugar. Não se interessava em mudar nada no seu ambiente para o transformar num espaço mais aconchegante. 

			«Por que estou a pensar no apartamento?», indagou a si mesma. Deveria prestar atenção ao seu caminho, caso contrário poderia passar pelo Hotel Hamilton House sem vê-lo. 

			– Excelente! – exclamou Andrea em voz alta, franzindo a testa. – Só faltava esta. Está a começar a nevar! Não é maravilhoso?

			Detestava o frio. Odiava a neve, assim como Prescott, todo o Arizona e a razão porque estava ali. 

			O médico sugerira a pequena cidade, alegando que seria o local perfeito, com pessoas amáveis por toda a parte. Sem tempo ou energia para considerar outras opções, decidira passar as suas duas próximas semanas em Prescott, sem pensar duas vezes. 

			– O médico deveria ter dito que aqui nevava – continuou Andrea, ao parar num sinal vermelho. – Raios… estou a detestar tudo isto. 

			 

			 

			Brandon Hamilton estava em pé, atrás do balcão da recepção do Hamilton House, observando as crianças que brincavam alegres no hall de entrada do hotel. 

			Excelente, pensou, olhando satisfeito para o livro de registro. Quando a menina Andrea Cunningham chegasse, todos os quartos estariam ocupados até depois do Natal. 

			Não poderia desejar nada melhor. Aquele era o primeiro Natal que passava como dono do empreendimento, após uma onerosa reforma do edifício. 

			Brandon desviou o olhar para o lado sem esconder o sorriso de satisfação. 

			Estava tudo muito bonito. A grande árvore decorada frente à janela estava espectacular. 

			Três grupos de cadeiras de encosto alto da era vitoriana rodeavam as mesas onde os hóspedes se sentavam para conversar. 

			O tapete era autêntico e o seu estado, impecável, considerando o facto de estar ali desde o virar do século. 

			Estava tudo pago, já não são grandes dívidas, concluiu com satisfação. Os meses de stress, sem conseguir dormir, preocupado com as obras, gastando todos os tostões que tinha e o empréstimo conseguido no banco para transformar a Hamilton House num majestoso hotel, faziam parte do passado. 

			Só faltava Andrea Cunningham. Assim que ela chegasse e ocupasse o quarto, Brandon ficaria realizado, vendo todos os hóspedes felizes e satisfeitos. 

			Olhou ansioso para o relógio. 

			Duas e cinquenta e dois. Chegaria às três horas. Onde estaria a menina Cunningham? Olhando para a porta da frente, antecipou a imagem dela, sorridente, pronta para desfrutar as suas férias. A qualquer momento, poderia entrar por aquelas portas tomada pelo espírito natalício. 

			 

			 

			Andrea saiu do carro após estacioná-lo frente ao hotel. Não quis deixá-lo com o arrumador. Leu a placa que dava as instruções de uso do local e ergueu as sobrancelhas. De acordo com o que estava escrito, deveria deixar a bagagem no veículo, se assim preferisse, pois um funcionário encarregar-se-ia de a levar ao quarto. 

			Andrea não gostou da ideia e olhou para a neve que caía. Não queria anunciar ou descrever o carro a ninguém. Ainda estava a tentar acostumar-se ao facto de ser proprietária daquele modelo extravagante. Não precisava de contar a novidade a toda a gente. Faria tudo sozinha. 

			Alguns minutos mais tarde, Andrea abandonava o porque de estacionamento a cambalear devido ao peso da mala. 

			A neve húmida deixava o chão escorregadio, o que tornava os passos com salto alto ainda mais difíceis. O tailleur azul marinho que vestia com uma blusa azul clara também estava molhado. 

			Andrea não tinha casaco, não precisava dele em Phoenix. E no estado de exaustão mental em que se encontrava, nem colocara a possibilidade de estudar a provável diferença de clima do vale e da cidade montanhosa para onde iria. 

			Prescott ficava a apenas cem milhas, não podia ser muito diferente. Porém, ela desconhecia a altitude da cidade. Foi só ao aproximar-se que percebeu quanta serra já tinha subido. 

			Normalmente não agia de maneira tão desorganizada, pensou, analisando o seu comportamento e tentando manter-se em pé ao atravessar a rua. Porém, naquele momento, nada na sua vida parecia estar no lugar certo. 

			Andrea subiu pelo passeio coberto de neve. Tremia muito. Ao dirigir-se para a porta do hotel, a mala parecia pesar mais a cada passo. 

			Os cabelos castanhos, cortados à altura dos ombros, estavam molhados, colados à cabeça e pingavam para a gola da blusa, o que aumentava ainda mais a sensação de frio. 

			Com esforço conseguiu abrir a porta de vidro e entrou. Ao puxar a mala para dentro do hall, escorregou e caiu por cima da própria bagagem. 

			 

			 

			Brandon olhou para as portas da frente assim que o sino de cobre anunciou a chegada de alguém. Levou alguns segundos a gravar na mente a imagem de uma mulher, molhada, trémula de frio e coberta de flocos de neve. Os cabelos gotejavam e a roupa estava colada ao corpo. Não havia nenhum sorriso estampado no rosto, demonstrando alegria ou satisfação. 

			Teve a impressão de que aquela figura húmida e, certamente, furiosa era a menina Andrea Cunningham. 

			– Ah! Caramba! – murmurou Brandon, que saiu detrás do balcão da recepção a correr. Depois de atravessar a saleta, aproximou-se da hóspede recém-chegada e procurou as palavras certas para dizer. 

			– Menina Cunningham – afirmou, solícito. – Chamo-me Brandon Hamilton. Bem-vinda ao Hamilton House. 

			Antes de tentar responder ao simpático cumprimento, Andrea respirou fundo. Precisando de mais ar, respirou uma segunda e uma terceira vez. De repente, os seus ouvidos ouvirram um estranho zumbido e viu pontos negros por todos os lados. 

			Olhou para os olhos escuros de Brandon Hamilton, pestanejou devagar e não disse nem uma palavra… Desmaiou. 

			– Oh, meu Deus! – exclamou Brandon com os olhos arregalados. 

			Quando a mulher que ele presumia ser Andrea Cunningham começou a cair, os seus braços esticaram-se para a socorrer instintivamente. Conseguiu agarrá-la antes que caísse no chão da entrada principal. 

			Brandon ficou parado, observando-a. 

			Se fosse mesmo Andrea Cunningham, pensou ele, era uma mulher muito bonita. Os olhos, que estavam fechados, eram grandes e escuros, os traços delicados e os lábios pareciam feitos só para serem beijados. 

			Era leve como uma pena, mesmo com as roupas encharcadas. Era alta, talvez um metro e setenta que combinavam muito bem com o metro e oitenta e cinco dele. 

			Quantos anos teria? Talvez vinte e seis ou vinte e sete. O único factor que destoava no rosto perfeito eram as olheiras causadas por cansaço ou alguma doença. À exepção desse pormenor, ela era… 

			– Raios, Hamilton – disse ele em voz alta. – Não fiques parado. Faz alguma coisa – em seguida, virou-se para a responsável pelo restaurante que passava por ali naquele instante. 

			– Jennifer – chamou. – Preciso de ajuda. 

			A jovem correu ao encontro de Brandon, que continuava imóvel, em pé. 

			– Oh meu Deus, Brandon. Que aconteceu? Quem é ela? O que é que ela tem?

			– Acho que é a nossa hóspede, Andrea Cunningham – explicou. – Por favor, pega no telefone e liga ao Ben Rizzoli. Diz que precisamos de um médico, depressa. Depois, pede ao Mike que ponha esta mala atrás do balcão e arranje alguém para ficar na recepção. 

			– Entendido – respondeu Jennifer, saindo apressada. 

			Andrea mexeu-se nos braços de Brandon ao ser levada para o escritório. Segurando-a com todo o cuidado, fechou a porta com os pés e deitou-a no sofá de couro encostado à parede. 

			– Olá – disse ele, baixando-se ao lado dela. – Menina Cunningham? Andrea?

			Meu Deus, pensou Andrea confusa. Que voz masculina maravilhosa era aquela que chamava pelo seu nome? Estava no meio de um sonho, frente a um dos homens mais bonitos que já vira. Alto, moreno e muito sensual. Daqueles que só se viam em sonhos ou no cinema, que nunca apareciam na vida real. 

			Segurava-a nos braços, mantendo-a encostada ao peito musculoso. De ombros largos, os cabelos fartos e negros combinavam com os olhos da mesma cor. 

			O timbre da voz era perfeito, forte, penetrante. Dissera o seu nome a dada altura. Seria Brandon? Sim. 

			– Andrea? – repetiu Brandon. – Está a ouvir-me? Abra os olhos por favor. 

			O seu nome nunca lhe parecera tão doce e feminino, pensou Andrea. A voz de Brandon confortava-a. 

			Tudo aquilo só poderia ser um sonho. Era fantástico. Porém, como em todos os sonhos, tinha de acordar. Precisava de se levantar e ir trabalhar. Tinha muito a fazer no escritório. 

			Além do mais, sentia muito frio, os ossos pareciam estar congelados. Os cobertores da cama estavam húmidos, como se tivessem acabado de sair da máquina de lavar. 

			Que absurdo! Ela não poderia ter usado roupa de cama molhada. Sendo ou não agradável o sonho, era hora de voltar à realidade. 

			As pestanas de Andrea mexeram-se, abriu os olhos devagar e respirou fundo. No instante seguinte, encarou Brandon, o homem do seu sonho. 

			– Que está a fazer aqui? – perguntou, tentando sentar-se. – Não sabe a regra dos sonhos? Já estou acordada. Saia do meu quarto. 

			– Acalme-se – pediu Brandon, segurando-a pelos ombros, ajudando-a a ficar sentada. – É a menina Cunningham?

			– Sim, sou mas… 

			– Chamo-me Brandon Hamilton. Sabe onde está? – indagou. Será que além de bonita, era louca? Regra dos sonhos? Achava que estava no seu quarto? – Pense com calma. 

			– Você é Brandon? – repetiu Andrea, erguendo as sobrancelhas. Estava confusa. – Isso não faz sentido. O homem do meu sonho disse que se chamava… – Andrea abriu os olhos, horrorizada. – Meu Deus! Não era um sonho. Estou mesmo em Prescott. Este é o hotel Hamilton e… 

			– E você desmaiou assim que chegou – terminou Brandon por ela. 

			Andrea parecia não estar satisfeita com aquela realidade. Brandon precisava de manter a calma antes que ficasse histérica ou fizesse algo que perturbasse a tranquilidade do hotel. 

			– Um médico está a caminho para a ver – explicou. – Posso tratá-la por Andrea? Já não somos totalmente estranhos. Desmaiou nos meus braços, como no cinema. 

			– Não acredito no que está a acontecer – declarou, pressionando a testa com uma das mãos. – Nunca tinha desmaiado. Estou mortificada. Vou voltar para casa. 

			– Nada disso – interrompeu Brandon depressa. – Não fique embaraçada – continuou, sorrindo. – Não se pode ir embora. É a minha hóspede da sorte, a que completou a capacidade do Hamilton House nestes feriados. É uma grande responsabilidade.

			– Isso não passa de uma loucura. A maior tolice que já ouvi. 

			O sorriso de Brandon desapareceu. 

			– Bem, tenho de admitir que fiquei muito assustado ao vê-la desmaiar. Nunca tive uma experiência como esta aqui no hotel. 

			Andrea fechou os olhos por instantes e depois olhou para Brandon de novo. 

			– Foi a primeira vez para mim também – confessou. 

			Qualquer mulher poderia perder-se dentro da intensidade daquele olhar, pensou ela. Um estranho e forte calor começou a consumi-la. A sensualidade masculina que emanava de Brandon era tão forte que a deixou indefesa. 

			– Ninguém desmaia sem motivo – disse Brandon, trazendo Andrea de volta à realidade. – Talvez eu devesse levá-la a um hospital. Se estiver… grávida ou se estiver com algum problema de saúde. 

			– Não – retorquiu Andrea e, em seguida, suspirou. – Não estou grávida e não estou doente. É só cansaço. 

			– Então deve estar muito cansada – corrigiu Brandon. – Deixe-me adivinhar. O seu médico ordenou que descansasse, e decidiu vir para Prescott. Sair de Phoenix. 

			– Como pode saber de onde vim… Oh! É claro, a reserva. Quando liguei dei a minha morada. 

			Brandon concordou com um gesto de cabeça. 

			– Onde está o seu casaco?

			– Não tenho casaco para todo este frio. Não pensei no clima antes de vir. O médico sugeriu Prescott e eu vim. Estou a achar que esta viagem não foi uma boa ideia. 

			– É claro que foi – discordou Brandon, sorrindo. – Prescott é um lugar maravilhoso, ideal para se esquecer da correria de Phoenix. Que faz por lá?

			– Sou vice-presidente da Challenge Publicity. 

			E também é uma bela mulher, pensou Brandon consigo mesmo. Haveria um homem especial à espera dela que ficasse furioso ao saber que a sua amada desmaiara nos braços de um estranho?

			Bem, se houvesse, onde estava quando Andrea precisara de ajuda? Ele, Brandon Hamilton, agira correctamente ao socorrê-la nos seus braços. E que sensação maravilhosa!

			– Publicidade – Brandon pigarreou ao sentir uma estranha sensação ao relembrar o momento em que a tivera nos braços. – É um trabalho muito desgastante. Um ambiente competitivo. Muito desgastante, imagino. 

			Andrea ergueu o queixo. 

			– Gosto do meu trabalho e sou boa no que faço. 

			– Não duvidei disso nem por um minuto, mas ao que parece, dedicou-se a ele até ficar totalmente exausta. O cansaço combinado com uma altitude maior à que está acostumada, devem ter causado o desmaio. Sabe – continuou ele, – o seu corpo está a mandar um recado em alto e bom som. Eu já passei por isto e sugiro que leve a sério estas advertências. 

			– Pois… – sussurrou ela, franzindo a testa. 

			– Fez reservas para passar duas semanas no Hamilton. Sendo assim, descontraia-se e aproveite. 

			– Tem razão – concluiu ela, olhando para cima. – Não terei de me preocupar com o cansaço. Certamente morrerei primeiro de tédio. 

			Brandon achou piada e não evitou a gargalhada. 

			– Não corre esse risco. Prescott tem muito a oferecer. Sou um homem solteiro e encontro muito que fazer aqui. Para além disso, as pessoas são amáveis e simpáticas. 

			– Quem é você – indagou ela. – Um representante do comércio local?

			– Estou a dizer apenas a verdade, menina – Brandon fez uma pausa. – Fico satisfeito por saber que não há nada de sério consigo, Andrea – continuou, olhando-a de forma directa. 

			– Obrigada – agradeceu com suavidade. Durante os segundos que se passaram, nenhum dos dois se mexeu, e a respiração de ambos ficou mais lenta. Uma estranha sensação dominava-os, ou melhor, atraia-os, como se houvesse um certo magnetismo. 

			Um toque rápido na porta fez com que Andrea e Brandon se surpreendessem. Um homem entrou no escritório. 

			– Rizzoli veio socorrê-los – disse o médico em tom amável, atravessando a saleta e aproximando-se do sofá. 

			Andrea ficou espantada. Ali em Prescott, no Arizona, havia uma concentração de belos homens. Aquele era italiano, era fácil de deduzir pelo nome e pelo tom da pele. Era também alto, moreno e com fortes traços bem definidos. Aparentava trinta e poucos anos. 

			Apesar dos dois chamarem a atenção, havia uma forte diferença entre eles. Brandon Hamilton vestia um fato com um corte de alta costura. Tinha um ar sofisticado, classe, parecia um homem rico. Os traços eram mais refinados. 

			O doutor Rizzoli vestia calças de ganga, camisa de flanela aos quadrados, um colete de cabedal e estava com os cabelos desalinhados, embora também tivesse um estilo muito atraente. 

			Andrea viu-se rodeada por dois homens estonteantes. Teve vontade de nunca mais sair dali. 

			– Vou para casa – disse ela, procurando sentar-se. 

			– Calma – Ben Rizzoli ergueu uma das mãos. – Ainda não fiz o meu diagnóstico. Sou o doutor Benjamim Rizzoli. Pode chamar-me Ben. Os médicos têm uma necessidade tremenda de serem requisitados e necessários, por isso deixe-me examiná-la ou ficarei traumatizado. Como se sente?

			– Quero ir-me embora – repetiu Andrea. 

			– É a menina Andrea Cunningham – apresentou Brandon. – Entrou no hotel e desmaiou. Não há nada que um bom descanso não cure. O resto, superará passando duas semanas no Hamilton House. 

			Ben concordou. 

			– Andrea, vou chamar-lhe assim, de acordo? Aqui somos todos conhecidos e é melhor não usarmos formalidades. Já a conheço o suficiente para as eliminar. 

			– Duvido. Que sabe de mim? – desafiou Andrea. 

			– Vou contar-lhe – respondeu, sorrindo. – É uma mulher muito organizada e eficiente. Poderia ter desmaiado antes de entrar no hotel e ter batido com a cabeça no passeio coberto de neve. O facto de ter esperado para desmaiar ao entrar neste belo estabelecimento é a prova da minha teoria. O resto do diagnóstico foi muito bem descrito por Brandon. Está satisfeita?

			– Está a ver? – disse Brandon, também a sorrir. 

			– Costumam praticar esta rotina? – indagou Andrea, olhando para ambos. – Isto é ridículo. Vou voltar para casa. 

			– Então vamos começar a falar a sério – interrompeu Ben, com expressão compenetrada. – Como médico, tenho mais algumas perguntas a fazer. Brandon, sai por favor. Quero falar com Andrea a sós. 

			Brandon apoiou as mãos nas coxas e levantou-se, ficando frente a frente com Ben. 

			– Estarei aqui fora – informou. – Chama, se precisares de ajuda. 

			– Sim. Agora sai. 

			Brandon hesitou. Olhou para Andrea por um longo momento e deixou o escritório. Fechou a porta ao sair e imediatamente começou a andar de um lado para o outro sem se afastar. 

			Que outras perguntas Ben poderia querer fazer a Andrea?, pensou ele. Será que havia a suspeita de que algo mais sério pudesse estar a acontecer? Não. De forma alguma. Aquilo não era aceitável. Andrea. Belo nome para uma bela mulher. 

			Ela encaixara-se tão bem nos seus braços. Parecia pertencer-lhes, como se precisasse de ficar ali, próxima, protegida, aos cuidados dele. 

			– Brandon Hamilton – sussurrou ele. – Em que estás a pensar? Estás a ficar maluco? Estás a pensar nela como se fosse tua. 

			Porém, não havia como negar a vontade de a proteger ao levá-la para o escritório. Era tão delicada, estava tão pálida e com umas olheiras tão profundas. 

			Brandon parou de andar e olhou para a porta. 

			Estava ansioso para saber o que se passava ali dentro. Não queria que nada de sério acontecesse a Andrea. Afastou tais pensamentos. Ela estava bem. Era só cansaço. Preocupado, passou a mão pelo cabelo. Estava a exagerar. Nem conhecia Andrea Cunningham. A ideia da preocupação com a nova hóspede era ridícula. Ou melhor, era um mero interesse masculino, uma reacção a uma mulher atraente. 

			Qualquer homem agiria da mesma forma.
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